
Eanes: P 	mo ileiro denstrou sua maturidade 
BRASILIA — "O povo brásileiro é poli-

ticamente adulto". Esta foi a segunda 
resposta do Presidente de Rortugal, Ra-
malho Eanes, à perIPmta.sóbre a diferen-
ça entre o que será o Governo do Presi-
dente José Sarney e o que seria a Nóva 
República de Tancredo Neves. A primei-
ra resposta foi úm largo sorriso. 

A vontade até porque encontrava-se 
em um almoço na residência oficiál do 
Embaixador de.Portugal, Adriano de 
Carvalho — Eanes comentou que a Maio-
ridade do Brasil ficou comprovada nesses. 
39 dias em que o PresidenteTancredóNe-
ves ficou hospitalizado„porque, em sua 
opinião "esses dias, de draina transcorre-
ram sem qualquer Perturbação". 

Eánes não acredita'em interrupção do 
processo deinocrático brasileiro. 

— Estou convicto de que o poVo bráSilei-" 
ro encontrou.° seu caminho— disse. 

Ele comentou que o Brasil está vivendo 
uni ambiente de equilíbrio e de justiça so-
ciál e acredità ser esse o marco de conso-
lidação do Processo dernocrático;:no qual 
Taiieredo Neves teve um papel funda-
Mental  

O Presidente de Portugal, que retornou 
ontem mesmo a' Lisboa, elogiou o Presi-
dente ',Tancredo Neves, que considerava 
umm homem= com idéias jovens para fazer 
do PilS urda sociedade progressiva e or-
ganizada, mas recusou-se a detalhar a 
longa cbriversaXue Manteve com Tancre- 

do em Lisboa, em fevereiro, quando o 
Presidente eleito visitou oito países. 

Não gostaria de comentar uma con-
versa que se passou entre duas pessoas, 
uma dasnuais até já niorreu. 

Eanes preferiu não fazer comentários 
com impreSsões peSSóais sobre o Presi-, 
dente,Uncredo-Neves, afirmando que .ó 
encontro foi rápido para esse tipo de co 
inefitário. 

A Priineira Dama da França, Dànielle 
Mitterrand, recomendou ontem ao povo 
brasileiro que não se desesperasse com a 
morte do Presidente Tancredo Neves e 

,continuasse o impulso que ele deu ao 
País. Madame Mitterrand, que decidiu 
vir pessoalmente às cerimônias fúnebres,  

comentou ter sido Tancredo Neves uni t 
exemplo de vida, um homem honrado que) 
lutou pelo restabelecimento da democra,i 
cia no Brasil.  9 

Elá disse não ter tido oportunidade de.) 
conhecer muito bem Tancredo Neves: 
Contou que durante o encontro em sua ca il 
sa de campo, no sul da França, os dois 
apenas conversaram durante o almoço. k 
o assunto foram amenidades, como alie:: 
leza da França e a do Brasil. Afirinoti` 
que, com seu marido, Tancredo manteve 
uma longa conversa política, e logo resj 
salvou: J 

— Mas políticos não precisam conver 
sar todo o tempo sobre política. 	, 

) 


